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O 
Programa de Incentivo 
ao Aperfeiçoamento 
Clínico (PIAC), ini-
ciativa da Ourofino 
Saúde Animal (Cravi-
nhos/SP), completou 
sete anos de existência 

em 2014. E a última edição tem muito que 
comemorar: foram 23 relatos enviados por 
estudantes das 47 universidades parceiras 
do projeto.

A parceria entre a Ourofino e as universi-
dades acontece por intermédio do “Projeto 
Armário”, extensão originária do PIAC, 
que consiste na doação de medicamentos 
da linha de pequenos animais da compa-
nhia para os hospitais veterinários destas 
instituições. “Os produtos são doados para 

Programa da Ourofino incentiva e premia prática de pesquisa 
para novos tratamentos em hospitais veterinários

› Glaucia Bezerra, de cravinhos (sP)
glaucia.bezerra@curuca.org

Apoio à pesquisa, 
investimento no setor

utilização no atendimento de rotina desses 
núcleos. A partir daí, o aluno tem a opor-
tunidade de aplicar o medicamento de sua 
escolha para tratar determinado caso e, por 
meio do acompanhamento dos resultados, 
da melhora clínica do animal e de cura, o 
estudante pode redigir um relato de tudo 
que foi observado, desde a entrada até a fina-
lização do caso”, explica a coordenadora do 
PIAC, médica veterinária e gerente Técnica 
da Linha Pet da empresa, Andrea Savioli. 

Os cases encaminhados são avaliados 
pelo comitê técnico que seleciona os casos 
clínicos em que os medicamentos foram 
administrados de forma correta e inova-
dora. Depois desta fase, aluno e orientador 
são premiados. 

Dos relatos analisados na última edição, 
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contamos com o apoio da Ourofino me-
diante o ‘Projeto Armário’, o que foi muito 
importante. Aliado a isso, o proprietário, 
sempre solícito, atendeu a todas às nossas 
recomendações, enviava fotos, vídeos e 
relatos do animal, além de levar sempre à 
clínica. Então a qualidade do produto, o 
papel do veterinário e a Ourofino presente 
com os medicamentos, de forma gratuita e 
com qualidade, foram fundamentais para 
o sucesso desse trabalho”, pontua Parente.

O relato “Eficácia do desinfetante Her-
balvet T.A. na inibição da evolução de ovos 
de Ancylostoma ssp. de cães naturalmente 
infectados”, da autora Samantha Alves 
Azambuja e, co-autoria de Rosária Helena 
Machado Azambuja, ambas da Universidade 
Federal de Pelotas (UFPEL, Pelotas/RS), 
orientado pela médica veterinária Marlene 
Brum Cleff, ocupou a segunda colocação. “O 
PIAC é um projeto de extrema importância, 
tanto para os graduandos, pós-graduandos e 
orientadores, pois a Ourofino é uma empre-
sa respeitada nacionalmente, conhecemos o 
trabalho da companhia. Por isso utilizamos 
muito seus medicamentos. E este prêmio 
é extremamente importante para nós es-
tudantes, pois mergulhamos na pesquisa, 
buscamos cada vez mais resultados. Ficamos 
lisonjeados de termos ganhado e ver nosso 
trabalho valorizado”, salienta Samantha.

No dia 10 de fevereiro de 2015, a Ou-
rofino Saúde Animal promoveu uma visita 
à sua fábrica em Cravinhos (SP), onde os 
ganhadores tiveram a oportunidade de co-
nhecer de perto todo o processo produtivo 
dos medicamentos e, receber das mãos 
da coordenadora do PIAC, os prêmios 
inerentes ao projeto. Os alunos ganharam 
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um aparelho de anestesia inalatória, um 
estetoscópio e um notebook, os professores 
foram contemplados com notebooks e as 
universidades com uma bomba de infusão 
e balança digital.

Fundamental. Para Samantha essa pa-
lavra define o apoio da empresa para que 
os estudantes ampliem a prática com a 
pesquisa. “É raro ver uma empresa privada 
como a Ourofino lançar um edital como 

estímulo a pesquisa 
desde sua fundação, 
em 1987

“O PIAC é uma porta em que o céu é 
o limite”, salienta andrea savioli

Bruna Pinto coutinho e Júllio 
da costa Batista Parente, 
premiados em 1º lugar

(À esq.) samantha alves azambuja 
comemora a segunda colocação ao lado
de rosária helena Machado azambuja

dois foram eleitos como os melho-
res. Em primeiro lugar, o relato 
”Uso do Prediderm (prednisolona) 
no tratamento de dermatopatia e 
uveíte resultantes de alergia alimen-
tar em cão da raça Akita”, do autor 
Júllio da Costa Batista Parente, da 
Universidade Estadual do Ceará 
(UECE, Fortaleza/CE), e com 
orientação da médica veterinária, 
Bruna Pinto Coutinho. “Viemos 
de uma região bastante carente e 
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Todas as vezes que 
recebemos os grupos 
para premiação é 
sempre muitO 
gratificante. 
aqui eles conseguem 
vivenciar Tudo 
aquilo que falamos 
em quesTão de 
qualidade, de 
práTicas adoTadas 
e, Também, no que 
consisTe a energia
e o clima da 
ourofino

Para a orientadora Bruna, o PIAC vai além 
do incentivo à pesquisa, ele ilustra a preocu-
pação social que a Ourofino possui. “Esse 
trabalho é fundamental para visualizarmos 
a qualidade do produto que utilizamos”.

A coordenadora do projeto, Andrea Sa-
violi, salienta que desde a primeira edição 
do PIAC a companhia se propõe a estar 
próxima dos alunos e, de manter as portas 
abertas para as turmas. “Todas as vezes 
que recebemos os grupos para premiação é 
sempre muito gratificante. Aqui eles conse-
guem vivenciar tudo aquilo que falamos em 
questão de qualidade, de práticas adotadas e, 
também, no que consiste a energia e o clima 
da Ourofino, que é na verdade um motor 
para que consigamos atingir nossos objeti-
vos e resultados de crescimento ano a ano”, 
afirma e completa que é importante ter os 
alunos conhecendo a fábrica por completo, 
todos os nichos de produção e o carinho, 
qualidade e empenho de cada colaborador 
para se obter como resultado um produto 
seguro e eficaz.

Atrelado a isso, o PIAC traz para a em-
presa a oportunidade de fazer com que os 
alunos tenham contato com os produtos 
oferecidos, conforme pontua Andrea. “Eles 
conhecem nosso portfólio, a dose terapêuti-
ca de cada um deles e as apresentações que 
disponibilizamos. Além disso, com o uso 
e a verificação dos resultados terapêuticos 
eles adquirem confiança no laboratório e, 
na eficácia e segurança do produto”.

O PIAC é um projeto que valoriza o jo-
vem pesquisador e as instituições de ensino. 
“Apesar de todo o trabalho realizado dentro 
de casa, a companhia possui uma postura, na 

este, pois geralmente elas se abstém dos 
estudantes e das pesquisas. Por isso, ações 
como essa impulsionam e nos influenciam a 
pesquisar sempre mais, e a cada dia pessoas 
se interessam por essa prática dentro da 
universidade”.
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O prOjetO, que desde 2009 
já contabiliza 103 relatos, traz para sua 
oitava edição um desafio. Para 2015, 
espera-se superar a marca de trabalhos 
enviados anteriormente, a nova meta é 
de 30 relatos de caso.

E dentre os critérios que somam 
pontos a favor, estão os fatores de 
originalidade e complexibilidade, con-
forme aconselha Andrea. “Avaliamos 
com critério tudo que o estudante possa 
anexar, qualquer material contendo a 
imagem do que realmente aconteceu, 
dentre raios-X, ultrassom, laudo de exa-
mes de laboratório e fotos, valorizamos 
as evidências do processo e da evolução 
clínica do animal”.

Então, não perca! As inscrições para 
participar da edição 2015 do PIAC já es-
tão abertas. Os alunos das universidades 
parceiras podem se inscrever e enviar 
seus relatos para o e-mail: ouropiac@ou-
rofino.com. A ficha 
de inscrição pode ser 
encontrada no site 
da Ourofino, acesse 
o QR Code para mais 
informações. ◘

PIAC 2015

E os relatos de caso ganhadores da edição 2014, 
podem ser conferidos no site da Cães&Gatos VET 
FOOD, acesse os QR Codes abaixo e leia os trabalhos 
na íntegra.

Ganhadores 2014

1º colocado 2º colocado

qual ela não é detentora do conhecimento, 
mas sim, de que conta realmente com o meio 
acadêmico para descobertas de oportunida-
des de mercado e arrojadas apresentações, 
um olhar diferenciado que direciona para 
novas formulações. Abrimos portas para 
ideias produtivas e inovadoras, o PIAC é 
uma porta em que o céu é o limite, depen-
dendo apenas do que estes novos pesquisa-
dores estão dispostos a fazer e, o quanto irão 
aproveitar essa oportunidade, que é realizar 
um relato real de caso com uma utilização 
real do produto”, finaliza Andrea.

os ganhadores foram premiados com um aparelho de anestesia inalatória, um estetoscópio 
e notebooks, as universidades com uma bomba de infusão e uma balança digital

AndreA SAvIolI


